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membros dessa rede, Burgess e Maclean - ambos sob investigação secreta -
fizeram manchetes internacionais ao desertarem publicamente para a União
Soviética. Anthony Blunt era outro membro da rede. Victor trabalhou como
cientista no departamento de zoologia da Universidade de Cambridge de 1950 a
1970. Ele era membro dos Cambridge Apostles, uma sociedade secreta
da Universidade que incluía John Maynard Keynes (amigo do presidente
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parafraseia o comentário clássico de Dies: « Os inimigos internos de um país constituem um mais
grave perigo do que qualquer força estrangeira: eles representam a traição de dentro ajudada pela
invasão de fora. »
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David « Bunny » Garnett, que foi um dos parceiros de Grant, casou-se com Angelica Bell em 1942.
Uma personalidade importante, mas mais marginal do grupo Bloomsbury, era o escritor Edward
Morgan (E.M.) Forster (1879-1970). Ele nasceu em Dorset Square, Londres, de pais de classe
média. Seu pai morreu quando ele tinha um ano, e ele cresceu em um lar dominado por mulheres.
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King's College de Cambridge, o que lhe agradou muito. Tornou-se um « Apóstolo » com a ajuda de
um outro estudante, H.O. Meredith, e ele foi um homossexual declarado. Embora tivesse uma forte
preferência por garotos de classes inferiores, nunca confundiu « o amor individual dos homens com
o amor das massas »; em outras palavras, ele não era um marxista. Suas obras mais notáveis
foram A Room With a View, Howards End e A Passage to India. Um dos protegidos de Forster foi o
jovem escritor e dramaturgo Joseph Randolph (J.R.) Ackerly (1896-1967), que estudava direito em
Cambridge quando os dois jovens se conheceram. A autobiografia póstuma de Ackerly – My Father
and Myself (Nova Iorque : Poseidon Press, 1968) oferece algumas das observações mais



memoráveis já publicadas sobre a promiscuidade homossexual. Ackerly escreve que suas
atividades masturbatórias solitárias e coletivas começaram na escola primária de Rossall e se
continuaram ao longo de seus estudos secundários no Lancashire. Sua vida sexual posterior em
Cambridge, e depois em outros lugares, o levou a freqüentar sexualmente centenas de jovens
operários e soldados. Curiosamente, Ackerly se considerava monogâmico e de moral leve, mas
acrescentava que tinha apenas tido « uma má sorte persistente… » que o impediu de encontrar
seu « amigo ideal ». Em suas relações com Horse Guards, que, segundo ele, eram propensos a
roubo e à violência contra os « veados », os « travestis » e as « tantas » como ele, o escritor
enfatiza que deliberadamente escolhia garotos « sem muito caráter » ou até mesmo « sem caráter
algum ». No meio dos anos 30, ele havia começado a manter um diário de suas perambulações
noturnas, mas era tão entediante que desistiu de escrever sobre essas pessoas. Ele relata que
cerca de quinze anos depois, esbarrou acidentalmente neste diário e o percebeu « como algo
errado ». « O erro estava na miséria », ele afirma. « Não continha nenhuma marca de prazer ou
alegria, nenhuma reflexão filosófica, nem mesmo uma piada ; era um relato impregnado de
melancolia e abatimento sem remédio, de monotonia mortal, frustração, solidão, auto-piedade, de
“boas fortunas” exalando tédio, de oportunidades maravilhosas sufocadas pelo medo, de
fechaduras giradas noite após noite ao retornar a um apartamento frio, escuro e vazio, de
explosões contra o destino pela vacuidade e pela total mediocridade da minha existência. Continha
– a coisa mais lamentável de todas – observações críticas sobre meu primeiro encontro com aquele
menino galês que agora está perdido, seu desinteresse e seus pés com mau cheiro ». A felicidade
chegou a Ackerly na forma de uma cadela pastora alemã chamada Tulip. Ela lhe deu, segundo ele,
« a devoção constante, sincera, incorruptível, incondicional » que sua vida sexual nunca lhe havia
proporcionado. Em última análise, seu « amigo ideal » revelou-se ser « o melhor amigo do
homem ». Ackerly, no entanto, não abandonou completamente sua vida homossexual e continuou
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inteligência britânicos devido às suas ligações marxistas, que se manifestaram em uma viagem à
União Soviética. Este é um exemplo da capacidade dos soviéticos de colocar a pessoa certa no
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retirados do orfanato e enviados para perto do Castelo de Birr para servir como carne fresca para
pedófilos e homossexuais da alta sociedade de Belfast e Londres. Sabemos que McGrath era um
agente do MI5 na Irlanda do Norte, assim como um dirigente do Ordem da Laranja antes de sua
prisão. Sabemos que ele frequentava Londres frequentemente e se misturava com os círculos
políticos de elite. Contudo, os serviços de inteligência britânicos (MI5) encerraram sua investigação
antes que os supostos pedófilos e homossexuais de Belfast e da Grã-Bretanha pudessem ser
identificados e interrogados. O fato de que o amigo e companheiro sodomita de Blunt, Sir Knox
Cunningham, que morreu em 1976, estivesse em estreita relação com McGrath tende a apoiar a
possibilidade de que meninos de McGrath tenham sido abusados sexualmente por outros homens
além de McGrath, Mains e Semple. A menos que a Coroa, Whitehall ou o Parlamento Britânico
decidam reabrir o Caso Kincora, é improvável que a verdade completa seja revelada ao público
irlandês e britânico. Blunt teria fornecido a seus mentores soviéticos informações sobre Kincora, se
o fez, isso poderá permanecer enterrado. Além do livro de Moore, o defensor do Partido Trabalhista
Paul Foot forneceu informações adicionais sobre o escândalo de Kincora em Who Framed Colin
Wallace? (Macmillan, Londres, 1989).

[lxxii] Moore, p. 88-89.

[lxxiii] Dorrill, p. 38. No texto, Dorrill, que entrevistou Robin Bryans, também conhecido como
Rober Harbinson, comete um erro ao afirmar que Montini se tornou o Papa João Paulo I em vez de
Paulo VI.
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